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RESUMO: Este estudo tem como objetivo 
analisar a linguagem empregada em anúncios 
publicitários, com o intuito de exemplificar 
alguns desvios frequentemente cometidos pelos 
falantes brasileiros, até mesmo em situações 
de linguagem monitorada. Adotou-se como 
fundamentação os gramáticos Bechara (2009) 
e Cunha & Cintra (2017) e os linguistas Bagno 
(2004; 2009), Perini (2006) e Possenti (2011). Os 
textos foram recolhidos de materiais impressos, 
como jornais e revistas, e da busca na internet. 
Após recolhidos, foram analisados, a fim de 
encontrar os aspectos selecionados para análise: 
conjugação no modo imperativo, emprego do 
acento grave e ordenação dos elementos no 
sintagma nominal. A partir da análise, foi possível 
constatar que há inúmeros desvios da Gramática 
Normativa em anúncios publicitários, assim 
como algumas construções que comprometem a 
compreensão, e que, se essa variação atinge até 
mesmo textos mais monitorados, já se aproxima 

de uma mudança linguística. Assim, demonstra-
se que a língua é heterogênea e a variação é um 
fenômeno comum em qualquer língua natural, 
não devendo ser reprimida ou julgada, mas 
investigada, explicada e estudada.
PALAVRAS-CHAVE: Gramática normativa; 
linguistas; variação linguística; anúncios 
publicitários.

VARIATIONS OF THE STANDARD NORM 
IN ADVERTISEMENTS

ABSTRACT: This study aims to analyze the 
language used in advertisements, with the 
purpose of exemplifying some of the deviations 
frequently committed by Brazilian speakers, 
even in situations of monitored language. The 
grammarians Bechara (2009) and Cunha & 
Cintra (2017) and the linguists Bagno (2004; 
2009), Perini (2006) and Possenti (2011) were 
used as a basis. The texts were collected from 
printed materials, such as newspapers and 
magazines, and from the internet search. After 
being collected, they were analyzed in order to 
find the aspects selected for analysis: conjugation 
in imperative mode, use of the “acento grave” and 
ordering of the elements in the noun phrase. From 
the analysis, it was possible to verify that there are 
numerous deviations from Normative Grammar in 
advertisements, as well as some constructions 
that compromise understanding, and that if this 
variation reaches even more monitored texts, 
it is already approaching a linguistic change. 
Thus, it is shown that language is heterogeneous 
and variation is a common phenomenon in any 
natural language, and it should not be repressed 
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or judged, but investigated, explained and studied.
KEYWORDS: Normative grammar; linguists; linguistic variation; advertisements.

1 |  INTRODUÇÃO
A Gramática Normativa tem sido muito defendida pelos puristas como um dogma 

que deve ser seguido por todos os usuários da língua, seja na modalidade escrita seja na 
modalidade falada. Aqueles que não seguem rigorosamente todos os seus preceitos são 
expostos ao preconceito linguístico por parte de quem julga conhecer melhor a língua.

O que poucos sabem é que até mesmo textos veiculados nas mídias, em que se 
pressupõe que sejam mais monitorados, podem conter desvios. Neste trabalho, é possível 
acompanhar, além do percurso da Gramática e da Linguística, uma análise de anúncios 
publicitários, em que se encontram determinados desvios da norma padrão e estruturas 
que comprometem a compreensão das sentenças.

2 |  EMBASAMENTO TEÓRICO

2.1 A gramática tradicional
“Gramática” é uma palavra grega cujo significado é “a arte de escrever”. Ela surgiu 

no Egito, por volta do século 3 a.C., através do trabalho de filólogos que, no desejo de 
conservar a pureza da linguagem utilizada pelos grandes nomes da literatura clássica 
grega, passaram a prescrever regras a partir das obras de grandes autores, no intuito de 
orientar quem desejasse criar obras literárias em grego a partir de então. 

Assim, a gramática dedicava-se apenas à língua escrita, deixando de lado a língua 
falada. Ao realizar essa separação, a Gramática demonstrou o seu caráter elitista, uma 
vez que a língua falada é muito mais utilizada que a escrita, cujo uso restringia-se (e ainda 
se restringe) às classes mais altas. Além disso, ao dedicar-se à língua escrita literária, o 
campo de abrangência é ainda menor, uma vez que há menos pessoas que escrevem do 
que pessoas que falam e, ainda, menos pessoas que escrevem textos literários do que 
pessoas que escrevem textos não literários. 

Ainda hoje é possível perceber a relação entre as gramáticas e os textos literários, 
já que grande parte dos exemplos encontrados nas gramáticas e nos dicionários é retirada 
de textos deste gênero (no caso do português, por exemplo, são retirados de obras de 
escritores portugueses). Esse ponto de vista da gramática sobre a língua não representaria 
um problema se ela fosse utilizada somente no campo da literatura, mas ela passou a ser 
utilizada para regrar a língua como um todo, sendo usada como um código de leis sobre 
qualquer uso oral ou escrito da língua. 

Quando começaram a ser organizadas as gramáticas das línguas vulgares, entre 
elas a Língua Portuguesa, além de construi-las com base em exemplos literários, tentaram 



 
Linguística, letras e artes: Ressonâncias e repercussões 2 Capítulo 6 60

descrevê-las segundo definições e conceitos aplicados ao grego e ao latim clássicos. 
Assim, os gramáticos buscaram estabelecer, nas línguas nacionais, as mesmas classes de 
palavras, os mesmos tempos verbais e as mesmas funções sintáticas que havia no latim. 

Na questão do Português Brasileiro, especialmente, ainda se observa o equívoco de 
tentar descrevê-lo a partir do Português Europeu, o que se torna problemático, uma vez que 
o Português se diferenciou muito em cada lado do oceano. Bagno (2004) ainda comenta 
que essa atitude pode ser interpretada como uma forma de criar um modelo de língua que 
servisse como instrumento de dominação sobre os povos. Tomando como referência o 
que vemos atualmente, essa interpretação é corroborada, uma vez que muitos brasileiros 
acreditam que só se usa o Português corretamente em Portugal. 

A Gramática do Português, portanto, apresenta muitos problemas. Primeiramente, 
ela foi construída com base em textos literários e nas gramáticas do latim, enquanto 
deveria ser criada a partir do próprio Português Brasileiro, utilizado pelos falantes nativos. 
Em segundo lugar, as Gramáticas apresentam inúmeras incoerências. Por exemplo, 
encontram-se nas gramáticas os termos essenciais da oração, ou seja, aqueles que 
são imprescindíveis: o sujeito e o predicado. Contudo, na classificação dos sujeitos, as 
mesmas gramáticas classificam sentenças como, por exemplo, “Choveu muito ontem”, 
como oração sem sujeito. Se o sujeito é um termo essencial da oração, como poderia 
haver uma oração sem sujeito?! Essa e outras incoerências encontradas nas Gramáticas 
Tradicionais dificultam a compreensão dos usuários da língua e fortalecem as ideologias de 
que o Português é uma língua sem lógica. 

Além disso, a Gramática falha ao tentar abranger tudo, expondo explicações 
rasas e exemplos construídos pelos próprios gramáticos, não podendo ser comprovados 
cientificamente. Possenti (2011, p.21) afirma que:

[...] não se estuda gramática como se estuda história ou biologia ou física, que 
tentam compreender fatos que ocorreram, como são as coisas no domínio dos 
seres vivos ou como se explica o mundo, o comportamento da matéria. Os 
argumentos dos gramáticos, quando existem, são argumentos de autoridade. 
Não são convincentes, não são baseados em fatos, não são demonstrados. 
São impostos.

2.2 Linguística 
Diferentemente da Gramática Tradicional, a Linguística baseia-se em argumentos 

que podem ser comprovados cientificamente e, por isso, ela é considerada a ciência da 
linguagem. A Linguística surgiu por volta de 1916, com a publicação do Curso de Linguística 
Geral, redigido com base nas aulas de Ferdinand de Saussure. A partir daí, surgiram várias 
correntes de estudos que possibilitaram um olhar diferente sobre a linguagem.

Com a Linguística, a língua falada e a sua heterogeneidade tornaram-se objeto de 
estudo e um novo conceito de erro passou a ser utilizado. Segundo os linguistas, a cultura 
do “certo” e do “errado”, cultivada pela Gramática Tradicional, serve às classes dominantes 
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e faz com que os falantes da língua acreditem que não sabem falar a sua língua materna 
de forma correta. Por isso, para a Linguística, somente consideram-se erro construções 
agramaticais, ou seja,aquelas que não transmitem mensagem.

Além disso, segundo os linguistas, os erros são raramente cometidos, uma vez que a 
Gramática Natural viabiliza a construção de sentenças gramaticais, sendo as agramaticais 
apenas uma exceção. Quanto ao restante, ou seja, àquelas construções que são rejeitadas 
pela Gramática Tradicional, mas que são gramaticais, a Linguística afirma que podem ser 
variantes da forma de prestígio e, por isso, apresentam regularidade e sistematicidade. Por 
exemplo, uma pessoa que pronuncia [‘bruza] em vez de [‘bluza], manterá a regularidade 
da substituição, ou seja, tenderá a pronunciar da mesma forma outras construções que 
apresentem o mesmo encontro consonantal.

3 |  ANÁLISES
Os desvios da Gramática Tradicional não são encontrados somente no uso menos 

monitorado da língua, nem mesmo somente por falantes de classes econômicas mais 
baixas ou por falantes com menor nível de escolaridade, como muitos supõem. Uma vez 
que as normas regidas pela Gramática Tradicional são, na maioria das vezes, incoerentes 
e sem explicação lógica, os desvios são muito frequentes, até mesmo em textos mais 
monitorados, como os textos das mídias.

Assim, o presente trabalho consiste em analisar o uso da língua e das regras 
da Gramática Tradicional em anúncios publicitários. A partir dessa análise através de 
exemplos, pretende-se demonstrar que nem mesmo veículos em que a norma padrão 
(ideal de língua imposto pela Tradição) deveria ser rigidamente seguida, observam-na. 
Além disso, também se pretende demonstrar que há regras da Gramática Tradicional que, 
apesar de não seguidas, não prejudicam a comunicação e, muitas vezes, nem são notadas, 
até mesmo pelos falantes cultos (e pelos juízes da língua). 

Os anúncios publicitários foram recolhidos de materiais impressos, como jornais e 
revistas, e por meio de busca na internet, assim como Bagno (2009) realizou para reunir 
exemplos acerca dos temas propostos em sua obra. Recolhidos os textos, foram analisados 
a fim de encontrar os aspectos selecionados para análise: conjugação no modo imperativo, 
emprego do acento grave e ordenação dos elementos no sintagma nominal.

3.1 Conjugação no modo imperativo
Segundo Cunha & Cintra (2017, p. 490), há dois imperativos no Português, o 

afirmativo e o negativo: o primeiro possui formas próprias para a segunda pessoa do 
singular (tu) e para a segunda pessoa do plural (vós), enquanto as demais pessoas têm 
formas conjugadas a partir do presente do subjuntivo; o segundo não tem formas próprias, 
uma vez que toda a sua conjugação consiste no presente do modo subjuntivo. Bechara 
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(2009) e Cunha & Cintra (2017) trazem exemplos de conjugação em que se observa que o 
modo imperativo afirmativo da conjugação dos verbos na segunda pessoa do singular (tu) 
é formado a partir da exclusão do “s” final da conjugação no presente do indicativo; já na 
terceira pessoa do singular (você), o imperativo afirmativo é formado a partir do presente 
do subjuntivo. Assim, segundo a tradição, o correto seria “fala (tu)” e “fale (você)”, por 
exemplo. No caso do imperativo negativo, ambas as conjugações resultam do presente do 
subjuntivo, sendo considerado correto “não fales (tu)” e “não fale (você)”.

Contudo, o que muitas pesquisas comprovam é que o modo imperativo empregado 
de fato na Língua Portuguesa não é tão simples quanto o apresentado pelas gramáticas 
e pelos livros didáticos, uma vez que este não corresponde ao uso da Língua Portuguesa 
em nenhum dos países falantes dessa língua. Diferentemente do que ocorre em Portugal, 
onde a escolha entre tu e você reflete hierarquia social e grau de intimidade, no Brasil, 
essa escolha reflete a região de onde é o falante. Em regiões como Maranhão, Piauí, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul e certas comunidades do Rio de Janeiro, costuma-se 
utilizar o “tu”, enquanto o “você” é o mais comumente utilizado no Brasil como um todo, na 
publicidade e na maioria dos meios de comunicação. 

Além disso, no Português Brasileiro, observa-se frequentemente o uso do pronome 
“tu” com o verbo conjugado na terceira pessoa do singular (como tu canta, tu foi, etc.). Ao 
utilizar o imperativo, observa-se que pessoas que costumam usar o pronome “tu”, muitas 
vezes utilizam o modo imperativo conjugado na 3ª pessoa do singular (você), por influências 
regionais ou outras. De modo semelhante, pessoas que costumam usar o pronome “você”, 
também utilizam o modo imperativo conjugado na 2ª pessoa do singular (tu). 

Os puristas, defensores da Gramática Tradicional, já nomearam esse fenômeno 
como “’mistura de tratamento’, um rótulo preconceituoso para um fenômeno que não tem 
nada de ‘mistura’, mas que se deve, isto sim, à reorganização do quadro de pronomes 
pessoais do português brasileiro.” (BAGNO, 2009, p.209). 

No entanto, esse é um fato da língua muito comum entre os falantes da Língua 
Portuguesa, inclusive na escrita.  Bagno (2009) comenta, por exemplo, que a linguagem 
comumente utilizada em rádio, televisão, publicidade, etc. é formada pelo pronome “você”, 
o pronome oblíquo “te” e verbos no imperativo derivado do modo indicativo. Ou seja, até 
mesmo nos textos mais monitorados é possível notar o fenômeno. Para comprovar isso, 
são analisados alguns exemplos de anúncios publicitários que contêm esse fenômeno da 
língua.

Em “Vem pra Caixa você também”, anúncio muito conhecido da Caixa Econômica 
Federal, há o verbo “vir” conjugado no modo imperativo da 2ª pessoa do singular (Vem), 
utilizado para chamar o cliente, tratado como “você”. Assim, segundo a Gramática 
Tradicional, o correto seria trocar o verbo, modificando a frase para: “Venha pra Caixa você 
também.” ou trocar o pronome, modificando a frase para: “Vem pra Caixa tu também”.

Em “Experimente o presunto Seara. A qualidade vai te surpreender.”, anúncio da 
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empresa alimentícia Seara, temos o verbo “Experimentar” conjugado no modo imperativo 
da 3ª pessoa do singular (Experimente). Contudo, na última frase, temos a presença do 
pronome pessoal oblíquo átono “te”, remetendo ao pronome pessoal “tu”. Assim, segundo a 
tradição, o correto seria trocar o verbo, modificando o anúncio para: “Experimenta o presunto 
Seara. A qualidade vai surpreender-te.” ou trocar o pronome oblíquo “te”, modificando o 
anúncio para: “Experimente o presunto Seara. A qualidade vai surpreendê-lo.”.

As escolhas feitas pelos publicitários e pelos jornalistas parecem ser aquelas que, 
embora condenadas pela Tradição Gramatical, favorecem a comunicação das propagandas 
e das manchetes, pois aproximam os textos da linguagem que os brasileiros efetivamente 
utilizam. Assim, é fundamental empreender esforços no sentido de explicar essas variações 
linguísticas.

3.2 Emprego do acento grave
Segundo Bechara (2009, p.308), o acento grave é utilizado para representar a 

fusão da preposição “a” com o artigo definido feminino “a” ou com o início de pronomes 
demonstrativos começados em “a”, ou seja, “aquele(s)”, “aquela(s)”, “aquilo” ou, ainda, 
quando se forma uma locução adverbial. Grande parte de quem já estudou a crase conhece 
essa explicação, assim como conhece as regras básicas para o seu emprego, mas então 
por que ela é tão temida pelos brasileiros?

Segundo Bagno (2009), um dos motivos de ser tão difícil saber quando se deve ou 
não usar a crase é o fato de que a preposição “a” tem sido cada vez mais deixada de lado 
no Português Brasileiro, sendo substituída por outras preposições, como “para” e “em”.

Outro motivo que dificulta a compreensão do acento grave para os brasileiros é o 
fato de que, diferentemente do que ocorre no Português Europeu, no Português Brasileiro 
não há uma distinção fonética entre os três “as” (artigo, preposição e junção artigo + 
preposição). Assim, para os portugueses é muito clara essa diferenciação, uma vez que ela 
tem influência sobre os sons da fala deles. No entanto, para os brasileiros, essa distinção 
é mera convenção da escrita, o que dificulta a sua compreensão. 

Ao explicar o acento grave, Bechara (2009, p.308) diz que “Emprega-se o acento 
grave no a para indicar que soa como vogal aberta [...]”, ou seja, para indicar um som 
distinto que, na verdade, não ocorre no Português Brasileiro, mas sim no Português 
Europeu. Já Cunha & Cintra (2017, p. 222) afirmam que conhecer o emprego do artigo “a” 
é muito importante para saber usar o acento grave, principalmente “no caso dos falantes 
do português do Brasil, que não distinguem, pela pronúncia, vogal singela a (do artigo ou 
da preposição) daquela proveniente de crase.”.

Além da dificuldade de saber quando usar a crase, existe o problema de empregar 
crase onde não deveria haver. Na dúvida, muitas pessoas costumam colocar crase em todas 
as preposições “a”, numa tentativa de acertar. Essa atitude é conhecida como hipercorreção, 
ou seja, “correção em excesso. A explicação para o fenômeno é muito simples: quando 
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estão inseguras, as pessoas são mais cuidadosas. Às vezes, excessivamente cuidadosas.” 
(POSSENTI, 2011, p.135). 

O uso indevido do acento grave (segundo as Gramáticas Normativas) é comumente 
encontrado em anúncios que não acentuam a expressão “à vista” e acentuam “a prazo”, 
por exemplo, que são considerados desvios da Gramática Tradicional, uma vez que a 
primeira deveria ser acentuada devido à palavra feminina “vista” e a segunda não deveria 
ser acentuada devido à palavra masculina “prazo”. Assim, são analisados exemplos em 
alguns textos midiáticos.

Em “Quer saber como a gente sabe o que você precisa? Pergunte a Ouvidoria 
Afeam. Suas dúvidas e sugestões são o nosso trabalho.”, anúncio da Agência de Fomento 
do Estado do Amazonas. Além da falta da preposição exigida pela regência do verbo 
“precisar” na primeira frase, outro desvio encontra-se na falta do acento grave na segunda 
frase, que deveria ser corrigida para “Pergunte à Ouvidoria Afeam.”. 

Em “Curso superior à distância na melhor universidade online do Brasil.”, anúncio 
da Escola Superior Aberta do Brasil, nota-se um desvio muito comum: o acento grave em 
“a” na expressão “a distância”. Pela regra geral, essa expressão deveria ser acentuada, no 
entanto, esse é um caso particular em que não se usa a crase, porque ela só seria aceita 
caso a distância fosse especificada, como em “A casa fica à distância de 100m da padaria.”. 

Esse caso demonstra claramente a dificuldade que as regras das Gramáticas 
Normativas ocasionam no momento da escrita. Quem escreveu o anúncio provavelmente 
aprendeu a regra do emprego do acento grave, mas não aplicou o conhecimento do caso 
particular, o que o induziu ao erro. 

3.3 A estrutura do sintagma nominal no português brasileiro
São frequentes os casos de perturbação de sentido provocados pela organização 

inadequada dos elementos dentro do sintagma nominal. Uma busca rápida na internet 
permite encontrar estruturas como “Dez truques da neurociência usados em propagandas 
para vender mais”, “Proibido usar colete salva vida nos pedalinhos sem camisa”, 
“Propaganda de leite em pó com nutricionista”. Em alguns casos, os leitores conseguem 
chegar ao significado pretendido pelos autores dos textos porque conhecem a estrutura 
sintática do português brasileiro, o que lhes permite reorganizar mentalmente a estrutura 
original das frases. Além disso, há elementos presentes no contexto de produção dessas 
frases que favorecem a construção do significado.

Para a Tradição Gramatical, os nomes podem ser modificados por adjuntos 
adnominais, como em “as primeiras investigações científicas”, em que o substantivo 
“investigações” é modificado pelos seguintes adjuntos adnominais: o artigo definido 
“as”, o numeral “primeiras” e o adjetivo “científicas”. Além disso, os nomes podem ser 
acompanhados por complementos nominais, como em “as investigações dos crimes”, em 
que o substantivo “investigações” tem seu sentido complementado por “dos crimes”, um 
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constituinte regido por preposição. 
Essa discussão tem gerado muitas dúvidas, visto que, em alguns casos, a estrutura 

do complemento nominal e a do adjunto adnominal são semelhantes. Isso acontece, por 
exemplo, em “as investigações dos pesquisadores brasileiros”, em que há uma locução 
adjetiva — “dos pesquisadores brasileiros” — na função de adjunto adnominal. As locuções 
adjetivas são adjuntos adnominais regidos por uma preposição. Para Bechara (2009), os 
complementos nominais surgem, na língua, a partir de um processo de derivação: o nome 
derivado de um verbo pode solicitar um complemento nominal da mesma forma que o seu 
correspondente verbal pode solicitar um objeto direto e/ou um objeto indireto, como em (a) 
Remeter documentos › a remessa de documentos; (b) Combater a violência › o combate à 
violência; (c) Criar impostos › a criação de impostos.

A presença dos complementos verbais é importante para assegurar a 
gramaticalidade das frases. A exclusão desses elementos produz agramaticalidade nas 
frases, especialmente quando inexiste a possibilidade de recuperá-los no contexto, como 
em: (a) *João remeteu ontem; (b) *A sociedade deve combater sempre; (c) *O governo 
criar é inadmissível (o asterisco indica a as construções agramaticais). Essas frases são 
agramaticais porque lhes falta um elemento importante: o complemento que integra o 
sentido dos verbos. O mesmo é verdadeiro para os complementos nominais, visto que 
a ausência desses elementos também gera agramaticalidade nas frases como em (a) *A 
remessa foi adiada; (b) *O combate foi cancelado; (c) *A sociedade rejeita a criação.

Bechara defende que há um paralelismo entre as estruturas formadas por 
complementos verbais e aquelas formadas por complementos nominais, como em “Referir-
se ao texto” (verbo), “Referência ao texto” (substantivo), “Referente ao texto” (adjetivo), 
“Referentemente ao texto” (advérbio). Nesse caso, a preposição solicitada pelo verbo é 
a mesma exigida pelo substantivo, pelo adjetivo e pelo advérbio que pertencem à família 
lexical do verbo “referir-se”. 

A posição do Bechara é questionada por outros gramáticos, como Cunha &Cintra 
(2017) e Cegalla (2005), que estabelecem a diferença entre adjuntos adnominais e 
complementos nominais com base no significado. Os adjuntos adnominais exprimem o 
agente, o possuidor do significado expresso pelo nome; já os complementos nominais 
expressam o alvo, o paciente do significado explicitado pelo nome. Em “Os investimentos 
da iniciativa privada em saúde e educação deveriam ser proporcionais aos lucros de cada 
empresa”, “da iniciativa privada” atuaria como adjunto adnominal e “em saúde e educação” 
atuaria como complemento nominal. A distinção é estabelecida por meio do significado. 
“Da iniciativa privada” é o constituinte que indica o agente, o possuidor do sentido expresso 
pelo nome. Já “em saúde e educação” é o constituinte que introduz o alvo do investimento.

Essa discussão é importante porque contribui para a compreensão da estrutura do 
sintagma nominal em Português, uma vez que há casos em que o sintagma nominal pode 
expressar dois significados, como em “A operação do doutor Pedro”, em que o doutor Pedro 



 
Linguística, letras e artes: Ressonâncias e repercussões 2 Capítulo 6 66

pode ser o cirurgião ou o paciente da cirurgia. Considerando que essa estrutura resulta 
de uma nominalização — “operar o doutor Pedro” —, Bechara não teria como explicitar 
essa dupla interpretação, o que Celso Cunha & Cintra, bem como Cegalla conseguiriam 
fazer, visto que ora os constituintes atuam como adjuntos adnominais, ora eles atuam como 
complementos nominais. Por outro lado, essa última proposta precisa recorrer às noções 
semânticas para estabelecer a distinção entre duas funções sintáticas.

Possenti (2011) também discute a distinção entre adjuntos adnominais e 
complementos nominais. Ele lembra que, além de designar seres, os nomes podem indicar 
processos. Em “A construção de casas pode gerar empregos”, o substantivo “construção” 
refere-se à ação de construir, por isso “de casas” é complemento nominal. O complemento 
nominal é um tipo de objeto, pois ele mantém com o nome a mesma relação que o objeto 
mantém com o verbo, como fica claro na paráfrase da frase mencionada acima: “Construir 
casas pode gerar emprego”, em que o constituinte “casas” atua como objeto direto de 
“construir”. Já em “A construção de madeira tem curta durabilidade”, “de madeira” é adjunto 
adnominal, pois qualifica “construção”.

A distinção entre adjuntos e complementos nominais, bem como a identificação do 
termo ao qual estão ligados pode ajudar a esclarecer a perturbação de sentido identificada 
nos exemplos mencionados no começo desta seção. Em “Dez truques da neurociência 
usados em propaganda para vender mais”, a oração reduzida de infinitivo “para vender 
mais” está complementando o sentido de “propaganda”, o que compromete a interpretação 
da frase. Se, por outro lado, ela fosse movida para perto do substantivo cujo significado ela 
parece de fato complementar, talvez a construção do sentido pretendido pelo autor da frase 
ficasse mais fácil: “Dez truques para vender mais da neurociência usados em propaganda”. 
Entretanto, nem tudo está resolvido, pois agora temos dois elementos que caracterizam 
“truques”: “para vender mais” e “da neurociência”. Resta identificar a forma adequada de 
organizá-los. Talvez pudéssemos dizer “Dez truques para vender mais da neurociência” ou 
“Dez truques da neurociência para vender mais”. 

Em “Propaganda de leite em pó com nutricionista?”, temos a impressão de que “com 
nutricionista” é modificador de “leite em pó”, mas não é esse o sentido pretendido pelo autor 
do texto. A frase poderia ser reescrita como “Nutricionista em propaganda de leite em pó?”

A discussão desse e de outros casos deixa evidente que o processo de nominalização, 
ou seja, a transformação de uma estrutura verbal em nominal é um recurso utilizado com 
bastante frequência nos anúncios publicitários. Entretanto, esse uso requer cuidados, pois 
a organização dos elementos dentro do sintagma nominal é muito complexa.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Até mesmo em anúncios publicitários, publicados em circunstâncias de escrita 

monitorada, há desvios da norma padrão estabelecida pela Gramática Tradicional, assim 
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como sintagmas nominais estruturados de forma que dificultam a compreensão do leitor. 
Em alguns casos, como na mistura de tratamento, o desvio nem chega a ser notado, 
inclusive pelos puristas. Em outros casos, como nos anúncios cujos sintagmas nominais 
foram estruturados de maneira confusa, o desvio é mais aparente, uma vez que interfere 
no sentido que o leitor atribui ao anúncio.

O ponto a ser observado é que os problemas da língua, ou a variação linguística, 
não são encontrados somente no uso informal de falantes brasileiros, mas também em 
veículos formais de comunicação. A partir deste fato, conclui-se que a variação pode estar 
se encaminhando para uma mudança linguística.

Além disso, através dos exemplos analisados (e de tantos outros que ainda podem ser 
encontrados), afirma-se a heterogeneidade da nossa língua, com toda a sua complexidade 
e todas as suas variações, comuns em línguas naturais. O Português Brasileiro é uma 
língua rica em peculiaridades e especificidades a serem descobertas e estudadas e, por 
isso, não deve se restringir apenas às normas estabelecidas pela Gramática Normativa.
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